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RESUMO - Foi realizado um trabalho com 124 isolados de Fyriculada oryzae Cav., obtidos entre 1969 
e 1978, com o objetivo de determinar a variabilidade do fungo e a prevalôncia de suas raças fisiológicas 
através dos anos. Pelas reações das cultivares de arroz da série internacional foram diferenciadas 26 ra-
ças: IA-!, IA-5, IA-69, IA-85, 18-1, 18-5, 18-13, 18-21, 18-29, 18-37, 18-54, 18-63, IC-1, IC-5, IC-13, 
lC-21, IC-29, 10-5, 10-13, 10-16, IE-5, IF-1, IG-1, IG-2, III-! e 11-1. Usando-se algumascultivareslo-
cais como diferenciais adicionadas à referida série, foram encontradas algumas sub-raças dentro daque-
las raças que apareceram em mais de um isolado. As raças IG-1, 11-1,111-1, IG-2, IA-5, 18-5 e IE-5 fo-
ram as mais encontradas nas amostras estudadas. Contudo, as raças dos grupos IG, III, II e 18 foram as 
mais freqüentes entre 1969 e 1978. Pelas cultivares de onde foram isoladas, notou-se que existiu algu-
ma relação entre as raças flsiológicas de?. oryzae e genótipos de arroz. Observou-se também que as ra-
ças distribuíram-se na maioria das regiões do Estado. Por outro lado, as reações das cultivares locais fo-
ram semelhantes frente a raças de diferentes grupos. Conseqüentemente, essas reações talvez represen-
tem uma certa estabilidade patogêniea da população do fungo nas condições do Rio Grande do Sul. 
Termos para indexaç-ão.-arroz, bruzone, raças, variabilidade. 
PREVALENCE OF PYRICULARIA ORVZAE CAV. RACES IN RIO GRANDE DO SUL 
ABSTRACT - A study was carried out with 124 isolares of the rice blast fungus (Pyricu/aria oryzae 
Cav.) which were obtained from 1969 to 1978 in order to determine the degreo of variability within 
the fungus and study the occurrence and prevatence of physiologic races over the years. Based on 
reaction of the international rico differentials, 26 racos were identified: IA-1, IA-5, IA-69, IA-85, 10-1, 
I8-5, 18-13, 18-21, 18-29, 18-37, 10-54, 18-63, IC-1, IC-5, IC-13, IC-21, IC-29, 10-5, 10-13, 10-16, 
IE-5, IF-1, IG-1, IG-2, 111-1 and 11-1. Sub-races were registered in more tt)an one isolate using 
additional ses of local cultivars. The races IG-1, 11-1, IH-1, IG-2, lA-5, IB-5 and IE-5 were more often 
encountered in the samples. However, the IG, 1H, II and 18 race groups were observed to be more 
frequeni during 196911978. The physiotogic races which were identified in this study showed some 
relationship with cultivars from which they were isolated. fle existing races were found distributed ali 
over the state. The diseasa reactions of the local rico cultivars to the rice blast were similar to the races 
of different groups, indicating, thereby, some pathogenic stability of the conidial population of P. 
oryzae in the environmental conditions of Rig Grande do Sul. - 
Index terms: rico, blast djsease, race, variability. 
INTRODUÇÃO 
tj fungo Pyricularía bryzae - Cav., agente causal 
da bruzone, representa um importante problema 
para a cultura d0 arroz (Oryza sativaL.), devido 
aos prejuízos que essa doença acarreta à produ-
ção d0 referido cereal, em muitas partes do mundo 
(Cramer 1967 e Ou 1972). 
No Brasil, a bruzone também é responsável por 
danos consideráveis na produção de arroz, sendo 
os seus efeitos mais prejudiciais nas lavouras de se-
queiro do que nas irrigadas. Entretanto, no Esta-
do do Rio Grande d0 Sul, onde são semeadas gran- 
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des áreas irrigadas com cultivares suscetíveis, são 
freqüentes os ataques epidêmicos dessa moléstia 
(Silva 1971 e Ribeiro 1976). 
Procurando diminuir esses danos, vêm sendo de-
senvolvidos trabalhos de pesquisas, no Estado, vi-
sando a obtenção de cultivares de arroz mais tole-
rantes à bruzone. 
Inicialmente, seguindo-se •a metodologia clássi-
ca, procurou-se obter resistência, vertical às raças 
predominantes de Pyricu faria oryzae. Para isso, 
foi iniciado no antigo Instituto de Pesquisas Agro-
pecuárias do Sul (IPEAS) um trabalho de levanta-
mento das raças fisiológicas de P. oryzae, cujos 
resultados iniciais (Ribeiro 1971) assinalaram a 
existência, no Estado, de treze raças do patógeno. 
Posteriormente, com base nesses resultados ini-
ciais e, principalmente, devido à grande repercus-
são dos resultados obtidos nos trópicos por Ou & 
Ayad (1968) e Ou et al. (1970), mostrando uma 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(2): 175-182, abr. 1980. 
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grande variabilidade para o referido fungo, os pro-
gramas de melhoramento de arroz do Rio Grande 
do Sul foram dirigidos para a obtenção de novas 
cultivares com resistência de amplo espectro, se-
guindo-se a metodologia proposta pelo Internatio-
nal Rice Research Institute (1965). 
Devido a isso, o trabalho de determinação de ra-
ças de P. oryzae ficou bastante esvaziado dos seus 
objetivos iniciais e foi relegado a um segundo pla-
no, permanecendo, apenas, com um pequeno nú-
mero de amostras com a finalidade de acompanhar 
a variabilidade do fungo, sob as condições locais, e 
de auxiliar na condução e interpretação dos testes 
de resistência no campo (Ribeiro 1973, 1977). 
Contudo, até o presente momento, pequeno foi 
o sucesso alcançado, pois muitas das fontes de 
 re-
sistência detectadas (Ribeiro 1977, 1978) possuem 
um mau tipo de planta e uma baixa qualidade de 
grãos (Pedroso et aI. 1977). Igualmente, não se 
tem conseguido transferir essa resistência para 
linhagens com boa qualidade de grãos. 
Por outro lado, embora ários autores citados 
por Ou (1972) e Castailo (1975) tenham encontra-
do uma alta taxa de variabilidade patogênica pa-
ra o fungo P. olyzae, sob condições tropicais, 
ainda existem dúvidas sobre o seu comportamen-
to em climas temperados e em invernos frios 
(Latterell, 1975 e Marchetti et aL 1976). 
Segundo Marchetti et ai. (1976), sob as con&-
ções do sul dos Estados Unidos da América, onde 
ocorre menor variação na patogenicidade do fun-
go, o melhoramento para resistência vertical conti-
nua a receber maior ênfase, embora a resistência 
horizontal não seja ignorada, quando constatada. 
Considerando-se que no Estado do Rio Grande 
do Sul existem condições ecológicas semelhantes 
a5 do sul do EUA e que os ataques da bruzone 
também não são tão fortes como nos trópicos. 
pensou-se na possibilidade de ser utilizada a resis-
tência vertical às raças predominantes de P. oiyzae 
juntamente com alguma resistência de campo, não 
específica. Tal combinação, segundo Van Der 
Plank (1975) e Bergamin Filho & Kimati (1978), 
seria o modo ideal de se obter cultivares resisten-
tes â doença. Entretanto, segundo Bergamin Filho 
& Kimati (1978), deve-se dispor de genes de resis-
tência fortes e fazer um uso correto da "seleção 
estabilizadora", para assegurar o sucesso e estabi- 
Pcsq. agropcc. bra&, Brasília, 15(2):175-182,abr. 1980. 
lidade da resistência vertical. 
Neste trabalho, reuniram-se todas as determina-
ções de raças de P. oryzae realizadas no Rio Gran-
de do Sul entre 1969 e 1978, com o objetivo de 
avaliar a variabilidade do fungo e a prevalência de 
raças através dos anos, visando possibilitar aos me-
lhoristas de arroz uma maneira menos complicada 
de aliar a resistência à bruzone com uma boa pia-
lidade dos grãos. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
As pesquisas descritas neste trabalho foram iniciadas 
em 1969, no antigo Instituto de Pesquisas Agropecuárias 
do Sul (IPEAS), hoje UEPAE/Pelotas, em Pelotas-RS, 
com a determinação de raças em SI isolados de F. oiyzae, 
provenientes de amostras de arroz atacado por bruzone, 
coletadas em 1969 (Ribeiro 1971). 
Posteriormente, os estudos foram continuados na Esta-
ção Experimental do Arroz (EEA/IRGA), em Cachoeiri-
nha-RS, com isolados obtidos em 1970 (Ribeiro 1973), 
1974, 1976 (Ribeiro 1977), 1977 e 1978. As inoculações 
com os isolados destas duas últimas safras foram iniciadas 
na EEA, no primeiro semestre de 1978, e repetidas na 
UEPAE/Pelotas, durante o segundo semestre do mesmo 
ano. 
Neste trabalho, reuniram-se todas as reações obtidas 
nas inoculações de 124 isolados de P. oryzae, realizadas 
no Rio Grande do Sul durante o período 196911978. 
Para a realização dos trabalhos, foram colecionadas, 
anualmente, plantas de arroz atacadas por bruzone, atra-
vés de visitas a lavouras ou de amostras enviadas por pro-
dutores ou extensionistas, para Vms de consulta. Com  o 
fim de se evitar contaminações esse material foi conserva-
do em geladeira até o momento do isolamento do fungo 
para se obter os isolados testados (Tabela 1). 
Em 1969 e 1970 (Ribeiro 1971, 1973), o fungo foi 
isolado em meio de cultura batata-dextrose-agar (BDA), 
de onde foram realizados isolamentos monospóricos, ain-
da em BDA. Posteriormente, esses isolados monospóricos 
foram repicados em meio de cultura palha de arroz-dex-
trose-agar (PDA), visando maior esporulação. 
Nos anos posteriores (197411978), não foram realiza-
dos isolamentos monospóricos. Os isolados obtidos em 
BDA + Stieptomicina (100 p gil)  foram conservados nesse 
meio, com o mínimo de repicagens possível, até doze dias 
antes das inoculações. Nesse momento, foram repicados 
para meio de cultura aveia-dextrose-agar (ADA)+ Strepto-
micina (100 /1 gil), mais adequado para a esporulação da 
P. oryzat 
Como reagentes aos isolados de F. o?yzae, foram usa-
das as cultivares diferenciais da série Internacional propos-
ta por Atkins et ai (1967) e algumas cultivares locais (Ta-
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TABELA 2. Percentuais de suscetibilidade das cultivares de arroz semeadas no Rio Grande do Sul aos grupos de raças 
de Pyricu faria oryzae Cav. determinadas no Estado. 196911978. 
Cultivares 1 
	 Grupos de raças deP. orne 
	
Suscetibilidade média 




- 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 Oawn 0.0 
. 0,0 
. 33,3 0,0 0.0 7,1 6,7 Lebonnet 
. 33,3 
- 0,0 
. 50,0 0,0 0,0 0,0 13,8 BIuebelle 
- 50,0 0,0 0,0 
- 0,0 20,0 28,6 14,4 16,1 Stirpe sei. Pelotas 38,4 11,7 0.0 100,0 0,0 0,0 9,6 0,0 7,1 18,5 Labelle 
. 33,3 
- 0.0 
. 66,6 33,3 0,0 0,0 22,2 EEA 404 84,6 80.0 0,0 0,0 40,0 50,0 24,0 14,3 23,0 35,1 IRGA407 
- 83,3 66,6 0,0 26,6 33,3 28,5 39,7 EEA 406 76,9 66,6 0.0 66,6 80,0 66,6 23,3 27,3 17,6 47,2 EEA 405 100,0 85,7 75.0 100,0 100,0 50,0 52,0 50,0 25,0 70,8 Caloro 100,0 83,3 100,0 33,3 100,0 100,0 75,6 100,0 0,0 76,9 
Outras cultivares também foram inoculadas em determinados anos, porm as suas reações não foram ccrisideradas 
2 Não inoculadas com as raças deste grupo. 
As diferenciais Raminad str. 3, Zenith, NP-125, Usen, 
fluIu, Kanto 51, CI 8970 (S) e Caloro, juntamente com 
as cultivares locais (Tabela 2), foram semeadas na casa de 
vegetação, em solo com excesso de adubação nitrogenada. 
Usaram-se dez plantas de cada cultivar por repetição das 
inoculações de cada isolado. Por sua vez, cada isolado foi 
inoculado duas ou mais vezes, em ocasiões diferentes. 
As inoculações dos isolados de P. oryzae foram realiza-
das quando as plantas diferenciais atingiram a fase de três 
a quatro folhas, pulverizando-se com uma suspensão de es-
poros do fungo, numa concentração de 25 a 30 conídios 
por campo visual de 125X no microscópio (Ocular 12,5X 
e objetiva 1OX). Usaram-se 25 ml dessa suspensão para ca-
da 100 plantas. 
Após as inoculações, as plantas foram incubadas por 
48 horas e depois foram mantidas em casa de vegetação 
sombreada e com alta umidade. 
Decorridos sete dias de inoculação, foram observadas 
as reações das cultivares diferenciais aos isolados de 1', 
oryrae em estudo, com a atribuição das respectivas notas, 
de acordo com as escalas propostas pelo International 
Rice Research Institute (1965, 1975). Essas notas, depois, 
foram convertidas em tipo de reações e comparadas com 
as tabelas apresentadas por Ling & Ou (1969). 
As reações das cultivares adicionais mais representati-
vas foram reunidas por grupos de raças, calculando-se os 
respectivos percentuais de suscetibilidade pelo número de 
reações suscetíveis (S), em relação ao número de isolados 
inoculados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos nas determinações de ra-
ças realizadas estão resumidos nas Tabelas 1, 2, 3, 
4e5. 
Pesq. agropec. bra&, Brasilia, 15(2):175-182, abr. 1980. 
Pelas reações apresentadas na Tabela 3, verifl-
dou-se que a população do fungo P. oryzae existen-
te no Rio Grande do Sul, entre 1969 e 1978, apre-
sentou uma variabilidade bastante acentuada na 
sua patogenicidade. Essa variação foi registrada pe-
la determinação de 26 raças de P. oryzae em 124 
isolados inoculados na série Internacional. 
lsoladamente, as raças IG-1, 11-1, IH-1, IG-2, 
IA-5, IB-5 e IE-5 foram as que ocorreram em 
maior número de isolados, com 31, 20, 14, 8,8,7 
e 5 constatações de cada uma, respectivamente. As 
demais ocorreram em menor número de amostras. 
Reunindo-se as raças identificadas pelos respec-
tivos grupos, verificou-se que o grupó IG (IG-1 + 
IG-2) foi constatado em 39 isolados; o grapo Ii, 
em 20; o IB, em 19; o 1H, em 14; e o IA, em 13-
Estes resultados mostraram alguma concordSncia 
com os dados obtidos no sul dos EUA (Marchetti 
et al. 1976), onde foi verificada a prevalência das 
raças IG-1 e IH-1. 
Analisando-se os anos de ocorrência das raças 
(Tabela 4), constatou-se também que as raças dos 
grupos IG, IB, e II, apareceram em todos os seis 
anos estudados, enquanto que as do grupo 11-! 
ocorreram em cinco deles. A partir de 1976, foram 
assinaladas raças dos grupos ID e IF, caracterizan-
do-se este último grupo por ser mais patogénico is 
cultivares Dawn, Labeile e Lebonnet. (Tabela 2). 
Observou-se, também, que em 1969, ocorreram 
PREVALÊNCIA DE RAÇAS DE PYRICULARIA ORYZAE CAV. 
	 179 
TABELA 3. Reações das diferenciais da série Internacional às raças de Pyricularia oryzae Cav. determinadas no Rio 
Grande do Sul, entre 1969 e 1978, e número de isolados constatados em cada uma delas. 
Raças de Pyricu/aria oryzae Cav. 
flz.Iriu,rpc flifnrAnrii 
e? e — 555 o cá M o ai in 6 OÚÔ Ô 66 à à 6 Lii ii à ó ± 
A-Raminad Str. 3 &/SSSR'/AA A RARRRARRAAARRR R R AR 
B-Zenith S 5 R A 5 S 5 8 3 5 5 5 A A R R A A ARAR A A A R 
C-NP-1252 5 5 5 S 5 5 5 $ 5 A R R S $ 5 3 5 A A A R R R A R R 
D-Usen 2_ 5 SSRS $SA ASRRSSSAASSSARR ARA 
E-Oular 2 55555 SAS RSSASSRSRSARSRR ARA 
F-Kanto5l $ ARAS ARA ARRR$AAARAARRSR AAA 
G-C18970(5) 55555 55$ 553 RSSSSSSSRSSS SAR 
H-Caloro 5 555$ 555 SSASSS$SSSSRSSS ASA 
Isolados 	 38113713 	 1211121111215331 
	 8 14 20 
In?) 	 13 	 19 	 7 	 4 	 5 3 39 	 14 20 
(A) - Resistente; (3)- Suscetível 
2 Cultivares que apresentaram algumas reações médio-suscetíveis (MS) para certos isolados de P. oryzae; nesta TaS-
Ia, essas reações foram consideradas como suscetíveis IS). 
raças mais virulentas do que nos demais anos (Ta-
bela 4). Provavelmente, tal ocorrência relacionou-
-se com a forte epidemia de bruzone que aconte-
ceu naquele ano em quase todo o Rio Grande do 
Sul (Silva 1971). Nos anos subseqüentes, essas ra-
ças mais patogênicas não sobreviveram devido à 
ação da "seleção estabiizadora", que atuou sobre 
a população do fungo, predominando, nestes últi-
mos anos, as raças menos virulentas e mais aptas 
a sobreviverem em condições desfavoráveis, con-
forme o citado por Marchetti et ai. (1976) e Ber-
gamin Filh0 & Kimati (1978). 
Quanto às cultivares, de onde foram isoladas as 
raças identificadas (Tabela 1), observou-se que as 
dos grupos IG, 1H e II foram encontradas, princi-
palmente, sobre Caloro, EEA-405 e Bluebeile. As 
dos grupos IA, IB e IE foram isoladas a partir de 
EEA-404 e BR sei. 388, com maior freqüência. 
Mas não foi encontrada uma estreita relação entre 
raças e cultivares, como a que foi assinalada por 
Marchetti et ai (1976), nos EUA. 
De acordo com a Tabela 5, as raças não se apre-
sentaram restritas a certas regiões do Estado, em-
bora se deva ressaltar que de algumas regiões foram  
obtidos poucos isolados 
kelacionando-se as reações das cultivares locais 
com as raças de P. oryzae (Tabela 2), observou-se 
que aquelas apresentaram percentuais de suscetibi-
lidade variáveis, com exceção da IRGA 408, que 
mostrou resistência a todos Õs grupos de raças nela 
inoculados. Por ordem crescente de suscetibilidade 
média, o comportamento dessas cultivares foi o se-
guinte: Dawn, (6,7%), Lebonnet (13,8%), Blue-
belle (16,1%), Stirpe sei. Pelotas (18,5%), Labeile 
(20,3%), ELA 404 (35,1%), IRGA 407 (39,7%), 
ELA 406 (47,2%), EEA 405 (70,8%) e Caloro 
(76,9%). Estes percentuais de suscetibilidade cola-
cidem com os fndices de incidência de bruzone 
que ocorrem em campo (Ribeiro 1976). 
As cultivares locais mostraram-se totalmente re-
sistentes às raças dos seguintes grupos: IRGA 408 
(IB, ID, IF, IG, 1H e II), Dawn (IB, ID, IG e 1H), 
Lebonnet (ID, IG, 1H e 11), Bluebelle (IC, ID e IF), 
Stirpe sei. Pelotas (IC, LE, IF e 1H), Labelle (ID, 1H 
e 11), EEA 404 (IC e ID), IRGA 407 (IF), ELA 
406 (IC), ELA 405 (nenhum) e Calor'o (II). 
Entretanto, examinando-se apenas as reações 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(2): 175-182, abr. 1980. 
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TABELA 4. Freqüência das raças de J'yricu faria oryzae Cav. determinadas no Rio Grande do Sul, nos anos de 1969, 
1970, 1974, 1916, 1971 e 1918. 
N9 de isolados por ano total (n?) 
Raças de P. oryzae 
1969 1970 1974 1976 1917 1978 raça grupo 
IA-1 3 
-1/ - - - - 3 
IA-5 7 1 
IA-69 1 - - - - 1 (13) 
IA-85 1 
IB-1 - . - 2 1 - 3 
IB-5 6 - . 1 - 7 
18-13 - - 1 - - . 1 
10-21 3 - - - - - 3 (19) 
IB-29 . . . - - 1 1 
IB-31 . 2 - - . 2 
16-54 - - . 1 - . 1 
18-63 - - . . 1 . 1 
IC-1 - - - - 1 - 1 
IC-5 2 - - - - - 2 
IC-13 - - 1 - - - 1 (7) 
IC-21 2 - - - - - 2 
IC-29 - - . - - 1 1 
ID-5 - - - 1 - - 1 
10-13 - - - - - 2 2 (4) 
ID-16 - - - - 1 - 1 
IE-5 5 - . - . . 5 (5) 
IF-1 - - - 2 1 - 3 (3) 
IG-1 10 7 1 3 5 5 31 
IG-2 3 2 1 - 1 1 8 (39) 
IH-1 4 1 1 2 6 - 14 	 - (14) 
11-1 4 2 3 6 2 3 20 (20) 
Total 51 15 8 11 20 13 (124) 
1 Ausência da raça. 
das cultivares locais, verificou-se que o comporta- 	 Resumindo os resultados deste trabalho pode-se 
mento destas, frente a certas raças de grupos dife- verificar que a população do fungo P. oryzae, no 
rentes, foi semelhante e bastante definido. Este Rio Grande do Sul, apresenta uma variabilidade 
fato foi associado com a capacidade de adaptação acentuada (26 raças), prevalecendo aquelas raças 
de patogenicidade do fungo, em função dos genóti- pouco patogênicas dos grupos IG, 1H e II e, com 
pos de arroz mais comuns nas condições do Esta- menor freqüência, as do grupo IB, mais virulentas. 
do. Conseqüentemente, poderá ter, indusive, algu- Ao nível das cultivares locais, a maioria dessas ra-
ma relação com o fenômeno de estabilidade de va- ças tem um comportamento semelhante, o que tal-
nação do fungo, assinalado por Marchetti et ai. vez represente alguma estabilidade da patogenici-
(1976), no sul dos EUA dade do fungo em nível de campo. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(2):175-182, abr. 1980 
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TABELA S. Procedência das raças de J5'ricu latia oryzae Cav. identificadas entre 1969 e 1978, por regiões do Rio Gran- 
de do Sul. 
Regiões onde foram encontradas 
Raças de P. or/zeo Total 
LS.' ES. LN. 	 DC. 	 Ca. 	 VU. 
IA-1 
-a' 2 1 	 - 	 . 3 
IA-5 
- 5 
- 	 3 	 - 8 
IA-69 




- 	 1 	 - 	
- 3 
18-5 1 3 1 	 2 	 - 	
- 7 18-13 . 
- 1 	 - 	 - 	
- 1 18-21 
- 1 
- 	 2 	 - 	
- 3 18-29 - 











- 	 1 	
- 2 IC-13 - 
- 	 1 	 - 	
- 1 IC-21 
- 1 
- 	 1 	
- 2 IC-29 - - 
- 	 1 	 - 	
- 1 
ID-5 - - - 	
- 	 1 	
- 1 ID-13 - 
- 1 	 1 	 - 	
- 2 ID-16 - 
-. 1 	 - 	 - 	
- 1 
IE-5 
- 5 - 	 - 	 - 	
- 5 
IF-1 
- 1 2 	 - 	 - 	
- 3 
10-1 3 15 2 	 11 	 - 	
- 31 lG-2 
- 3 2 	 3 	 - 	 - 8 
6 
- 	 8 	 - 	
- 14 
11-1 2 4 5 	 6 	 3 	
- 20 
Total 6 51 17 	 45 	 4 	 1 124 
1 LS. Litoral Sul; ES- Encosta do Sudeste; LN.. Litoral Norte; DC. Depressio Central; Ca. Campanha e VUVaIe 
do Uruguai. 
CONCLUSÕES 	 IC-29, ID-5, ID-13, ID-16, IE-5, IF-1, 10-1, 
	
Pelos resultados obtidos neste trabalho, con- 
	
10-2, 11-1-1 e 11-1. Dentro de algumas destas 
cluiu-se que: 	 raças também surgiram sub-raças. 
	
a Ocorreram no Rio Grande do Sul, entre 
	
b. As raças dos grupos 10, 1H e IB foram, entre 
	
1969 e 1978, as raças IA-1, IA-5, IA-69, 
	
as Virulentas, as mais freqüentes no Estado. 
	
IA-85, IB-1, 10-5, 10-13, LB-21, 10-29, IB- 
	 c No ano de 1969, quando ocorreu uma forte 
	
-37, 10-54, 10-63, 1(11, IC-5, IC-13, IC-21, 
	 epidemia de bruzone, surgiram raças mais pa- 




togênicas do que nos demais anos. 
d. As reaçôes das cultivares iocais foram seme-
lhantes para raças distintas, indicando que o 
fungo poderá possuir alguma estabilidade ao 
nível de campo. 
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